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RESUMO
Este trabalho tem o objetivo de apresentar parte  dos resultados referentes a um ciclo de pesquisas de Iniciação Científica, cujo tema versou sobre a relação da Arte com o Serviço Social, de forma a colaborar para o fortalecimento do projeto
profissional. Tem por base a realização de pesquisas documentais que tiveram como fonte de pesquisa dados disponibilizados em sites seja para mapear a produção da pós-graduação em Serviço Social e a produção em periódicos da área.
Por fim, este trabalho estabelece a comunicação entre os resultados mapeados no universo de estudos sobre Arte e Serviço Social. Este mapeamento permitiu compreender como a aproximação do Serviço Social à Arte apresenta resultados
positivos, no sentido de que auxilia na construção de um Projeto Profissional capaz de direcionar o exercício profissional à construção de uma sociedade cada vez menos desigual
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ABSTRACT
This work aims to present part of the results of a scientific initiation research cycle, the theme expounded on the relationship of art with social work in order to contribute to the strengthening of professional project. It is based on conducting
documentary research that had as a source of research data available on websites is to map the graduate production in Social Work and production in journals. Finally, this text establishes communication between the results mapped the
universe of studies on Art and Social Work. This mapping allows us to understand how the approach of Social Service to Art shows positive results, in that it helps in building a professional project capable of driving professional practice to the
construction of an ever more equitable society.
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INTRODUÇÃO
Este trabalho tem o objetivo de mapear os resultados referentes a um ciclo de pesquisas realizadas sobre a relação da Arte com o Serviço Social, entendendo que este vínculo colabora de modo significativo para o fortalecimento do Projeto da
Profissão.
Assim, primeiramente optou-se por expor sobre a origem da arte para sinalizar a importância que esta sempre teve e o quanto está presente na história do homem, uma vez que a arte é um reflexo do homem e o conecta com sua historia,
perpassando pelo tempo. E, por conseguinte, foi exposto o mapeamento de como o Serviço Social vem se apropriando da arte para lidar com o seu objeto de trabalho: As expressões da Questão Social. Por isso, a dinâmica escolhida para
apresentar os resultados deste mapeamento foi mostrar as pesquisas desenvolvidas dentro de um universo de estudo que vem sendo realizado sobre Arte e Serviço Social.
Portanto, este percurso foi escolhido , para se chegar a alcançar o foco deste estudo que é estabelecer a comunicação entre os resultados das pesquisas expostas, em especial as mais recentes, realizadas nos dois últimos anos, que
compreende o período de 2012/2013 e 2013/2014.
ARTE E SERVIÇO SOCIAL: UMA RELAÇÃO DE EMANCIPAÇÃO
De acordo com Fischer (1987, p. 21) “A arte é quase tão antiga quanto o homem. É uma forma de trabalho e o trabalho é uma atividade característica do homem.” Assim, a arte como também o trabalho são peculiaridades humanas.
Com base no pensamento de Fischer (1987, p. 21), em sua origem o homem vai se desenvolver ao buscar na natureza atender as suas necessidades. Portanto, na medida em que as dificuldades vão surgindo (tais como frio, fome, sede), o
homem ainda primitivo irá buscar soluções na natureza e, este é o momento no qual desperta a consciência de que pode intervir na natureza, alterando-a e até “dominado-a”.
Assim o homem vai se descobrindo e evoluindo.  Primeiro descobre o poder das suas mãos: Polegar opositor, capacidade de transformar a natureza para responder as necessidades, capacidade de criar objetos que não são dados pela
natureza. Depois descobre que os objetos tem função, serventia, para fazê-lo atuar na natureza dominá-la. Por conseguinte, o homem vai refletindo, entendendo o mundo no qual está inserido e desenvolve a capacidade de antecipar em sua
mente aquilo que vai realizar. Assim vai se humanizando: Desenvolve a linguagem para se relacionar com os outros homens, com o objetivo de que juntos consigam trabalhar melhor na dominação da natureza com o propósito de obter a
superação das demandas naturais que surgem ao seu redor.
Neste sentido, a resposta da intervenção que o homem realiza na natureza, para atender as adversidades, chama-se trabalho. Esse fato é norteador para o desenvolvimento humano, pois foi o elemento que tornou o homem apto a explorar
cada vez mais o mundo, distanciando-o e o diferenciando cada vez mais da natureza.
Neste processo o homem evolui (seu cérebro e sua capacidade teleológica) desenvolvendo um estilo de vida que o distancia do mundo animal. E, a arte, tanto quanto o trabalho, muito contribuiu para este processo.
A arte, assim como o trabalho são atividades sociais. É na medida em que o homem vai se relacionando com o seu próximo e com o mundo no qual vive é que ele vai se conhecendo e se desenvolvendo.
Depois do trabalho, a arte é um dos primeiros elementos que fazem do homem superior ao animais. A arte assim como o trabalho estimulou as descobertas do mundo, e esteve presente durante as etapas no desenvolvimento do homem e
todas as épocas históricas.
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Observa-se que a Arte é uma forma de comunicação universal, que transcende e perpassa o tempo, transmitindo sempre a realidade, a história e os sentimentos de um povo. Em cada época ela se revela de variadas formas, manifestando-se
de modo diferente de acordo com cada cultura e padrão, mas nunca perde a sua essência emancipadora e social.
Na época em que a sociedade era primitiva a arte se manifesta de maneira forte como algo necessário a coletividade, tem neste momento um caráter coletivo e social muito forte. Contudo, com o aparecimento da divisão do trabalho,
propriedade privada, do aparecimento das classes e do Estado, com o desenvolvimento do comercio, os homens vãos e separando cada vez mais da natureza, e em contrapartida, o “equilíbrio entre o indivíduo e o mundo exterior vai sendo
cada vez mais perturbado. A falta de harmonia com o mundo exterior conduz à histeria, aos transes, aos acessos de loucura.”  Fischer (1987, p. 49) Ou seja, é um momento no qual o homem sente-se conturbado diante as transformações da
sociedade, que valoriza cada vez mais o individualismo, a posse, a propriedade privada.
Por esta razão, durante a Idade Média a Arte era restrita a quem tinha um alto poder aquisitivo. E foi usada a serviço das intenções da classe dominante, por ter a característica de “ser a voz da coletividade”, conforme sinaliza Fischer (1987, p.
50). Neste período o artista produzia suas obras em favor da valorização dos aristocratas, de modo que o povo aceitasse a estratificação de classes como algo natural e admirasse a “beleza dos ricos” através das obras, músicas, artes imposta
pelos artistas a população, de forma “sutil”. É perceptível como, nesta conjuntura, a arte contribuía, de certo modo para alienar ao tempo que comunica somente a versão da realidade que a classe rica quer que o povo saiba. O artista é um
reflexo do seu povo e, como estava a serviço da classe que detinha o poder , cabia-lhe comunicar ao povo que todas as transformações eram naturais, acalmando as suas inquietações, já que o homem angustiava-se com a transição do estilo
de vida primitivo para o estilo da sociedade individualista, da divisão de classes e do trabalho.
 Por isso, os artistas ofereciam uma espécie de distração para o público, tentando equilibrar o homem que encontrava-se perdido, atordoado, já que ele se alienou da natureza para vir tornar-se o homem da sociedade. Como consequência
deste processo há a individualização, uma experiência humana que a arte acompanha. O individualismo, ainda no mundo feudal, alienou o homem da sua realidade e com o desenvolvimento do comercio vem o dinheiro e atenua ainda mais
esta situação e a arte assume será, neste perspectiva, de acordo com Fischer (1987, p. 56) “como um meio individual de retorno ao coletivo”. Uma espécie de válvula de escape  que devolve o homem a ele mesmo , ao tempo que socialmente
o acalma , fazendo-o aceitar as coisas como elas estão postas. Esta situação perdura até os dias de hoje, principalmente devido a lógica de consumo desmedido do capitalismo, o qual tem como consequência as expressões da Questão
Social.
Fischer (1987, p. 57) revela que “a arte capacita o homem para compreender a realidade e o ajuda não só a suportá-la como também a transformá-la [...] A arte, ela própria, é uma realidade social”, por esta razão o Serviço Social, que tem
como objeto de trabalho as expressões da Questão Social, vem encontrando na arte uma importante aliada para levar, de forma lúdica a proposta para os sujeitos alcançarem a emancipação, que é um princípio proposto no Código de Ética do
Assistente Social.
Sendo assim, o Serviço Social encontrou na arte um elemento de mediação no trato com as expressões da Questão Social, de forma que a arte fortalece as respostas profissionais dadas pelo Serviço Social à sociedade. E este fato positivo
para a área, que contribui no desenvolvimento do projeto da profissão.
MAPEANDO A APROXIMAÇÃO DA ARTE COM O SERVIÇO SOCIAL: ALGUNS RESULTADOS
A reflexão acima assinala para a importância que a arte tem como instrumento de mediação para o trabalho do profissional em Serviço Social.
Este artigo é resultante de dois projetos de pesquisa que tiveram duração de um ano cada e já foram concluídos nos anos de 2012/2013 e 2013/2014. Estes projetos dão continuidade a uma série de estudos iniciados no ano de 2010, cujo
propósito é o de desempenhar um levantamento sobre a relação da Arte com o Serviço Social, visando analisar no âmbito do Serviço Social, como a Arte vem se constituindo como um importante meio de enfrentamento da questão social no
cenário contemporâneo.
O principal benefício desta, já mencionada, série de projetos de pesquisas, é que vem-se trilhando um caminho de estudos sobre a relação da Arte com o Serviço Social, dando continuidade aos esforços das pesquisas anteriores e ampliando
as investigação para que abarquem as diferentes formas de comunicações entre as categorias referidas na temática em questão. É assim que se apontam para as novas perspectivas, pois os caminhos não se esgotam.
Em vista disso, convém apresentar, de forma cronológica, como vem se desenvolvendo cada um dos projetos que pertencem a série de pesquisas sobre Arte e Serviço Social, desde o início em 2010 até o ano de 2014. Nesta perspectiva, é
válido relembrar que o foco do presente trabalho encontra-se do desenvolvimento das pesquisas cujos anos são 2012/2013 e 2013/2014 e, por esta razão as atenções serão voltadas para exposição destas ultimas.
Os projetos de pesquisas integram o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) da Universidade Federal de Sergipe (UFS), tem duração de um ano e, por isso, a necessidade de dar seguimento, haja vista as
possibilidades de acesso a dados e informações sobre a temática.
Em 2010/2011, desenvolveu-se o projeto cujo título foi: “Arte e Serviço Social: Levantamento de fontes em eventos nacionais da área (2000-2010)”. De acordo com Santos (2010), este projeto teve como ponto de partida, o fato de que “a
compreensão da arte leva a percebê-la como uma atividade emancipadora na sociabilidade humana”. E deste ponto de vista, resulta um questionamento: “Qual o objetivo de perceber essa discussão no Serviço Social?” Assim, a autora expõe,
no plano de trabalho desta pesquisa, a necessidade de se intensificar o debate sobre Arte e Serviço Social, observando os eventos da área. Para tanto é necessário ainda compreender o debate sobre o Projeto da Profissão com foco em
entender as ações que consolidam o projeto ético-político da profissão.
Nesta perspectiva, este projeto consistiu em considerar, segundo a autora, “a demanda, em eventos promovidos por entidades profissionais do Serviço Social em torno do tema Arte e/ou expressões artísticas e sua apreensão como
instrumento e forma de emancipação política e de compreensão da realidade”. Outro fato importante a considerar é o entendimento da arte como mediação importante nas práticas sociais.
Assim, é possível perceber neste primeiro momento da pesquisa sobre Arte e Serviço Social que o objetivo deste trabalho é: Primeiramente é se apropriar da construção teórica de Marx (autor de referencia do curso de Serviço Social) a fim de
ter todo o suporte da literatura marxista e seus seguidores e posteriormente buscar averiguar sobre os trabalhos publicados nos eventos da área que insere a questão da arte e do Serviço Social buscando captar nestas pesquisas a forma
como os assistentes sociais se apropriam desta temática. É importante mencionar também que este projeto foi concluído.
Em 2012/2013, realizou-se a pesquisa intitulada “Serviço Social, Arte e Projeto Profissional. Levantamento de dados em banco de teses e dissertações da área (1987 - 2012)”. Com continuidade da anterior, porém a proposta foi pesquisar
“sobre as teses e dissertações na área de Serviço Social que tinham por objeto a aproximação da profissão à arte e expressões artísticas”. (SANTOS 2012). A autora sinaliza novamente, neste plano de trabalho de 2012/2013, que há
necessidade de se continuar tendo “por foco a percepção de que no processo de reflexão sobre o projeto profissional, a arte constitui-se um novo e importante campo de reflexão e mediação, inerente ao que se configura como projeto
profissional do Serviço Social” (SANTOS, 2012).
Isto posto, é possível expor, em relação aos recursos metodológicos mencionados no relatório de Mendonça (2013, p.20) que o primeiro passo para o desenvolvimento da pesquisa do ano 2012 à 2013, foi conhecer o plano de trabalho e por
conseguinte realizou-se a aproximação com o tema através de estudos de textos que foram, posteriormente norteadores para a construção da fundamentação teoria da pesquisa.
Desta maneira, Mendonça (2013, p. 20) revela que esta pesquisa teve um caráter  documental e uma abordagem quanti-qualitativa e consistiu em síntese, em “classificar e analisar todos os resumos das teses e dissertações relacionadas ao
referido tema”, que estão cadastradas no banco de teses da CAPES, nos anos de 2012 a 2013.
Contudo, Mendonça (2013, p. 20) explica também que, fez-se necessário “realizar o contato inicial com o site da Capes, com intuito de conhecer a ferramenta fundamental para o desenvolvimento deste projeto, onde foi possível ter o acesso
gratuito as teses e dissertações vinculadas a área da Arte e Serviço Social.”
Então, diante dos relatos citados, é possível entender que, este momento foi o de conhecer e se apropriar das ferramentas, bem como do programa para desenvolver este trabalho. Constata-se assim ser este um momento de leituras,
apropriação teórica.
Por conseguinte, a pesquisa evoluiu para a construção dos instrumentais de coleta de dados e teve como ultimo passo, a coleta, análise e interpretação dos resumos das teses e dissertação encontradas, que versam sobre Arte e Serviço
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Social. A finalidade foi a de:
Identificar os programas de pós-graduação em Serviço Social, existentes no Brasil; analisar os resumos das teses contidas no portal da Capes; elaborar um mapeamento por regiões, estados e instituições, das teses e dissertações ligadas à
área do Serviço Social e identificar as principais categorias de análise. (SANTOS, 2013)
Portanto, a pesquisa propôs localizar e apreender a estrutura do principais elementos contidos nos resumos das teses e dissertações do portal da capes, a respeito da apropriação da Arte pelo Serviço Social, nas produções do profissionais do
Serviço Social.
Por esta razão, tem-se os resultados cuja fonte é o Portal da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior).
Com relação aos programas de Pós Graduação, identificou-se como resultado da pesquisa que as Instituições de Educação Superior (IES) possuíam 32 programas de pós-graduação em Serviço Social. Deste resultado, no período da
pesquisa observou-se um número de 18 programas somente com o nível Mestrado e 14 com os níveis Mestrado e Doutorado. No quadro a seguir, com levantamento em 2015, altera essa relação, com mais programas com os níveis Mestrado
e Doutorado do que somente com o nível Mestrado. Destaca-se que todos os programas possuem Mestrado Acadêmico e a denominação nem sempre corresponde à área Serviço Social, como enfoca o quadro abaixo.
QUADRO 1 – PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL NO BRASIL POR REGIÃO, IES, DENOMINAÇÃO E NÍVEIS
REGIÃO IES/UF DENOMINAÇÃO NÍVEL

Norte UFPA/PA Serviço Social Mestrado
UFAM/AM Serviço Social Mestrado

Nordeste

UFMA/MA Políticas Públicas Mestrado/Doutorado
UFPI/PI Políticas Públicas Mestrado/Doutorado
UFAL/AL Serviço Social Mestrado
UFPB/PB Serviço Social Mestrado
UFPE/PE Serviço Social Mestrado/Doutorado
UFRN/RN Serviço Social Mestrado
UFS Serviço Social Mestrado
UERN/RN Serviço Social e Direitos Sociais Mestrado

UECE/CE Serviço Social, Trabalho e Questão
Social Mestrado

Centro-Oeste
UNB/DF Política Social Mestrado/Doutorado
UFMT/MT Política Social Mestrado
PUC/GO Serviço Social Mestrado

Sudeste

UFV/MG Economia Doméstica Mestrado/Doutorado
UFES/ES Política Social Mestrado/Doutorado
UFF/RJ Política Social Mestrado/Doutorado

EMESCAM/ES Políticas Públicas e Desenvolvimento
Local Mestrado

UNICSUL/SP Políticas Sociais Mestrado
UFJF/MG Serviço Social Mestrado
UFRJ/RJ Serviço Social Mestrado/Doutorado
UERJ/RJ Serviço Social Mestrado/Doutorado
PUC/RJ Serviço Social Mestrado/Doutorado
UNESP/SP Serviço Social Mestrado/Doutorado
PUC/SP Serviço Social Mestrado/Doutorado

UFF/RJ Serviço Social e Desenvolvimento
Regional Mestrado

Sul

UCPEL/RS Política Social Mestrado/Doutorado
UFSC/SC Serviço Social Mestrado/Doutorado
UNIOESTE/PR Serviço Social Mestrado
PUC/RS Serviço Social Mestrado/Doutorado
UEL/PR Serviço Social e Política Social Mestrado/Doutorado

Fonte: Extraído de
http://conteudoweb.capes.gov.br/conteudoweb/ProjetoRelacaoCursosServlet?acao=pesquisarIes&codigoArea=61000000&descricaoArea=&descricaoAreaConhecimento=SERVI%C7O+SOCIAL&descricaoAreaAvaliacao=SERVI%C7O+SOCIAL
Observa-se uma concentração programas de pós-graduação com a denominação específica Serviço Social, mas também a maior concentração no Sudeste do país, com 12 programas. Com relação à produção com o tema Arte e Serviço
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Social, a busca teve por base palavras-chave, o que foi determinante para a análise dos resumos.
Este foi o principal recurso para a busca no site da CAPES: as palavras-chave. Através destas, as teses foram localizadas, depois selecionadas por área (Serviço Social) e por fim todos os resultados foram fichados, categorizados e analisados
da seguinte forma: Localizou-se 17 produções entre mestrado e doutorado. Sendo que oito produções são somente de doutorado e nove produções de mestrado apenas, como pode ser observado no quadro a seguir:
QUADRO 2 – LEVANTAMENTO DO TEMA EM DISSERTAÇÕES E TESES
PALAVRAS-CHAVE PRODUÇÃO IES

Arte; Serviço Social
Dissertações – 06

UFPA
PUC/RS
PUC/RJ
UNESP

Teses – 03 PUC/SP
PUC/RS

Serviço Social; Arte; Mediação Teses – 02 PUC/SP
PUC/RS

Serviço Social; Arte; Cultura Dissertações – 02 PUC/RS
UNESP

Teses – 01 PUC/SP

Serviço Social; Arte; Teatro
Dissertações – 01 PUC/RS

Teses – 02 PUC/RS
PUC/SP

Fonte: Levantamento no Banco de Teses e Dissertações/CAPES.
Portanto, verificou-se de acordo com Mendonça, (2013, p. 50) que:
Esta pesquisa possibilitou constatar que a relação entre a Arte e o Serviço Social vem crescendo em termos de produção acadêmica, apesar de ainda possuir um número pequeno de produções com relação a este tema. Foi também possível
averiguar que este elo que se apresenta como objeto desta pesquisa, está presente nos diversos campos no qual atua o Assistente Social, assim como nos diversos campos de expressão da Arte (artes em geral, teatro, cultura, entre outras
expressões). (MENDONÇA, 2013. P. 50)
Constatou-se que são poucas as produções publicadas no banco de teses e dissertações da CAPES que versam sobre Arte e Serviço Social e/ou Serviço Social e demais expressões artísticas. Este número se deve também ao fato de muitas
das teses não serem estritamente publicações da área do Serviço Social, o que resulta em um reduzido numero de produções de teses de mestrado e doutorado sobre a temática em questão, na área do Serviço Social somente.
Este fato revela que a temática tem muito a crescer, pois a relação da Arte com o Serviço Social promove uma qualificação no campo de intervenção do Assistente Social, pois capacita o profissional para atuar unto o seu objeto de trabalho: A
questão social.
Está pesquisa que teve início em 2012 foi concluída em 2013 com a elaboração do relatório final da pesquisa. Analisou-se que dentro deste percurso, os objetivos planejados para este projeto, foram em sua maior parte, atingidos.
Em 2013/2014, desenvolveu-se a pesquisa intitulada “Serviço Social, Arte e Projeto Profissional. Levantamento de dados em periódicos da área (2000-2013)”. Esta pesquisa, conforme a anterior dar continuidade ao levantamento da temática
sobre “Arte e Serviço Social”, porém o foco desta agora concentra-se nos periódicos da área do Serviço Social, que estejam disponíveis em formato online somente.
Esta pesquisa de caráter documental e assim como a anterior, também é de abordagem quanti-qualitativa. De acordo com Mendonça (2014, p. 11):
Consiste em identificar, nos periódicos da área de Serviço Social, disponíveis online, os artigos que versem sobre o tema: “Serviço Social, Arte e Projeto Profissional”, tendo por foco os periódicos da área e as publicações do período de 2000 a
2013. A indicação de periódicos dá-se em razão de levantamentos anteriores feitos em eventos nacionais da área (MENDONÇA; SANTOS; NASCIMENTO, 2011) e no Banco de Teses e Dissertações da CAPES (MENDONÇA, 2013).
(MENDONÇA, 2014, p. 11)
Os periódicos disponíveis virtualmente são a vertente desta pesquisa sobre Arte e Serviço Social, ou seja todos as revistas online cuja publicação disponível verse sobre o tema em questão. É, portanto um novo desafio a ser explorado.
Mendonça (2014, p. 11) explica ainda sobre, em seu relatório de pesquisa, o método pelo qual esta pesquisa irá se apropriar:
O método proposto para desenvolver o presente trabalho visa localizar, por meio de palavras-chave, os artigos publicados nos periódicos que tenham vínculo com o tema deste estudo e a partir deste ponto, classificar e analisar todas as
informações, apreendendo e problematizando sobre o modo como a relação Serviço Social, Arte, contribui para fortalecer o Projeto Profissional. (MENDONÇA, 2014, p.11)
Para que este método se concretizasse foi necessário se apropriar do tema através de leituras e fichamentos de textos, os quais no fim da pesquisa, serviram para compor a fundamentação teórica do relatório final de 2014.
Partindo deste ponto, foi possível ir em busca do site do CAPES para conhecer o sistema “WebQualis”, que é de acordo com o site da CAPES, que “é o conjunto de procedimentos utilizados pela CAPES, para estratificação da qualidade da
produção intelectual dos programas de pós-graduação”.
A CAPES coordena as produções de pós-graduação (mestrado e doutorado), é fundação vinculada ao Ministério da Educação, e disponibiliza produções em nível stricto-sensu de todo os país. Portanto é uma fonte confiável, gratuita e segura
e por esta razão buscou–se realizar o levantamento dos periódicos neste site. Esta busca ocorreu através do link “WebQualis” que faz parte de um sistema integrado SICAPES (Sistema Integrado CAPES), que oferece os critérios de busca dos
periódicos que lá estão classificados por área, título e também ISSN.
O ISSN, segundo consta no site da Biblioteca Nacional de Portugal, é:
O ISSN é um código numérico que constitui um identificador unívoco para cada título de publicação em série. cujos componentes não têm um significado especial em si próprios. O sistema ISSN é definido pela norma ISO 3297: 2007 -
Information and Documentation International Standard Serial Number ISSN, gerida pelo ISSN International Center. (PORTUGAL. BIBLIOTECA NACIONAL. CENTRO NACIONAL ISSN)
Desta forma entende-se que o ISSN é um elemento importante de registro que cada periódico recebe, é um número que identifica o periódico internacionalmente. Este sistema confere segurança aos registros e publicação e controle no
acompanhamento e avaliação do periódico.
Assim, nesta pesquisa de 2014, buscou, por meio do sistema WebQualis do portal da CAPES, realizar o levantamento dos periódicos da área do Serviço Social que possuem produções que tratam sobre Arte e Serviço Social.
Mendonça (2014, p.13) sinaliza, em seu relatório final de pesquisa, a explicação que consta no site da CAPES, sobre o sistema “WebQualis” :
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Este sistema de avaliação, segundo explicação também do site da CAPES, “disponibiliza uma lista com a classificação dos veículos utilizados pelos programas de pós-graduação para a divulgação da sua produção”. Tal classificação de
periódicos é atualizado todo ano e são avaliados por padrões de estratos indicativos da qualidade – “A1, o mais elevado; A2; B1; B2; B3; B4; B5; C - com peso zero”. (MENDONÇA, 2014, p. 13)
É importante destacar que os periódicos são classificados por critério de qualidade que são chamados de estratos e são representados pelas letras: A, B e C e, suas variações: A1, B1, B5, C. Estas letras possuem peso de nota, onde A é a
melhor classificação, ou seja o melhor estrato que um periódico pode receber.
Desta maneira, a busca dos periódicos de Serviço Social foi realizada, utilizando o critério “Qualis por área”, inserindo a palavra-chave “Serviço Social” e, selecionando apenas os estratos classificados entre A e B, pois considerou-se que estes
são os periódicos mais bem avaliados no sistema. Então, eliminou-se desta busca os periódicos de Serviço Social cujo estrato fosse classificado como C. Também, somente foram levados em consideração os periódicos de Serviço Social que
possuem formato online e as publicação que variavam entre os anos 2000 a 2013 cujas palavras-chave “Arte” e “Serviço Social” pudessem ser localizadas.
Evidencia-se que o fato de os artigos não foram lidos por não se tratar de objeto de análise, uma vez que o prazo para a realização de uma pesquisa de iniciação científica não possibilita tal aprofundamento, bem como não se tratar de objetivo
da pesquisa.
Isto posto, os seguintes resultados foram obtidos: De um total de 73 periódicos localizados, 11 são revistas online produzidas especificamente pela área de Serviço Social, especialmente vinculadas a programas de pós-graduação do Serviço
Social e duas são estão vinculadas a uma editora e a uma associação científica da área. (MENDONÇA, 2014, p.13-14), conforme ilustra o quadro a seguir:
QUADRO 3 – PERIÓDICOS DE SERVIÇO SOCIAL/ QUALIS A E B
PERIÓDICO ISSN (on line) VÍNCULO LOCAL ARTIGOS
Revista Katálysis 1414-4980 UFSC Florianópolis 01
Serviço Social & Sociedade 0101-6628 Editora Cortez São Paulo 01
Argumentum 2176-9575 UFES Vitória 01
Revista de Políticas Públicas 2178-2865 UFMA São Luís 11
Textos & Contextos 1677-9509 PUC/RS Porto Alegre 02
Ser Social 2178-8987 UnB Brasília 01
Temporalis 2238-1856 ABEPSS Brasília 01
Emancipação 1982-7814 UEPG Ponta Grossa 01
Serviço Social em Revista 1679-4842 UEL Londrina 01

Praia Vermelha 1414-9184 UFRJ Rio de
Janeiro 01

Libertas 1980-8518 UFJF Juiz de Fora 00

Revista Em Pauta 2238-3786 UERJ Rio de
Janeiro 00

Serviço Social e Realidade 1413-4233 UNESP Franca 00
Fonte: Pesquisa no site http://qualis.capes.gov.br/webqualis/publico/pesquisaPublicaClassificacao.seam
Pode-se perceber com esta pesquisa, segundo Mendonça (2014, p. 18) que
nas revistas online da área do Serviço Social em geral, constam poucos registros que tratam, atualmente, sobre a contribuição da Arte como recurso e mediação possível ao Serviço Social no fortalecimento do seu Projeto Profissional.
É válido destacar aqui que as palavras-chave utilizadas na pesquisa foram: Arte e Serviço Social e que, diante desta relação, constatou-se com que poucos artigos foram publicados nas revistas online de Serviço Social, entre os anos 2000 a
2013.
Esta pesquisa foi desenvolvida dentro do período de um ano e foi concluída. Ao término, houve onde foi possível retomar os passos que foram dados para construção deste estudo e chegou-se a conclusão de que os objetivos, em sua maioria,
foram atingidos, uma vez que os periódicos da área de Serviço Social foram identificados, incluindo-se aqueles classificados pela comissão de avaliação vinculada à CAPES, órgão responsável pela formação pós-graduada no Brasil, com o
mapeamento apresentado no quadro anterior (SANTOS, 2013).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, após este mapeamento sobre o universo de estudos série de pesquisas sobre Arte e Serviço Social, em especial ao comparar as pesquisas que são foco deste trabalho: A pesquisa realizada nos anos de 2012-2013 à pesquisa
realizada durante os anos de 2013-2014, é possível evidenciar que poucas são as produções sobre o tema. Este fato demonstra que a temática tem muito campo a ser estudado, pesquisado e investido, devido não somente ao pequeno
quantitativo de produções acadêmicas, mas pelo fato de que a arte tem como característica a emancipação. E este elemento é necessário a profissão do Serviço Social, uma vez que a relação Arte/Serviço Social, atende ao que está exposto
no primeiro princípio do Código de Ética do Assistente Social: “ I. Reconhecimento da liberdade como valor ético central e das demandas políticas a ela inerentes - autonomia, emancipação e plena expansão dos indivíduos sociais;” (CFESS.
CÓDIGO DE ÉTICA DO ASSISTENTE SOCIAL. 1993. p. 23)
Este mapeamento permitiu compreender como a aproximação do Serviço Social à Arte apresenta resultados positivos, no sentido de que auxilia na construção de um Projeto Profissional capaz de direcionar o exercício profissional à
construção de uma sociedade cada vez menos desigual, com possibilidades de resolução no campo das expressões da questão social e no enfrentamento das incongruências e disparidades do projeto capitalista.
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